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Resumo 

 

 

 

Luza Huillca, Carlos Alberto; Vargas Júnior, Eurípedes do Amaral 

(orientador). Estudo experimental do comportamento geomecânico do 

travertino. Rio de Janeiro, 2014. 149p. Dissertação de Mestrado - 

Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro. 

O Travertino é uma rocha amplamente usada no mundo como rocha 

ornamental, mas suas propriedades petrológicas e mecânicas análogas a rochas 

carbonáticas de reservatório influenciaram em sua escolha para a compreensão do 

comportamento geomecânico destas formações. Neste sentido, este trabalho 

procurou analisar o comportamento geomecânico do Travertino Romano mediante 

um programa experimental que incluiu uma caracterização da petrologia, da 

estrutura porosa e do comportamento mecânico da rocha. Foi determinada sua 

estrutura e textura sedimentar, composição química, mineralógica e índices 

físicos. Além disso, sua complexa estrutura porosa foi caracterizada por análise de 

imagens 2D e 3D  geradas no microscópio óptico e no micro-tomógrafo de raios-

X, com a determinação da presença de macro e micro poros, distribuídos 

aleatoriamente na rocha com uma baixa conectividade, assim mesmo foi também 

estabelecida uma relação entre a porosidade e a resistência. Analisaram-se 

também os resultados dos ensaios de resistência mecânica, que tanto para o estado 

de tensão uniaxial como triaxial mostraram um decréscimo da resistência com o 

incremento da porosidade, apresentando um comportamento frágil na maioria dos 

casos. 

 

 

 

Palavras-chave 

Travertino; caracterização geomecânica; resistência; porosidade. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1213248/CA



Abstract 

 

 

 

Luza Huillca, Carlos Alberto; Vargas Júnior, Eurípedes do Amaral 

(advisor). Experimental study of the geomechanical behavior of 

travertine. Rio de Janeiro, 2014. 149p. MSc. Dissertation - Departamento 

de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The Travertine is a rock widely used in the world as an ornamental rock, but 

their analogous petrological and mechanical properties to carbonate rocks of 

reservoir influenced his choice to be able to understand the geomechanical 

behavior of these formations. Thus, this study sought to analyze the 

geomechanical behavior of Roman Travertine through an experimental program 

that included a characterization of petrology, the porous structure and mechanical 

behavior of the rock. Sedimentary structure and texture, chemical, mineralogical 

composition and physical indexes was determined. Moreover, Its complex porous 

structure was characterized by analysis of 2D and 3D images generated in the 

optical microscope and X-Ray micro CT-scanner, with the determination of the 

presence of macro and micro pores, randomly distributed in the rock with a low 

connectivity, so it was also established a relationship between the porosity and 

strength. Also analyzed the test results of mechanical strength, both to the state of 

uniaxial to triaxial stress showed a decrease in resistance with increasing porosity, 

with a brittle behavior in most cases. 

 

 

 

 

Keywords 

Travertine; geomechanical characterization; strength; porosity. 
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